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Resumo: O câncer de colo do útero ocorre devido a alterações celulares causadas 
por alguns tipos do vírus do Papiloma Humano (HPV), cuja principal forma de 
transmissão é pela via sexual quando há o contato direto com a pele ou mucosa 
infectada. No Brasil, o câncer do colo do útero é a terceira neoplasia maligna que 
acomete as mulheres, apenas superado pelos câncer de pele não melanoma e da 
mama. É necessário o conhecimento sobre como tem sido a assistência de 
enfermagem na prevenção do câncer de colo do útero, visto que os enfermeiros são 
integrantes importantes nas equipes multiprofissionais que exercem atividades 
técnicas, administrativas, educativas, e possuem competência para realização de 
consultas de enfermagem. O objetivo deste estudo é descrever a assistência de 
enfermagem na prevenção do câncer de colo do útero através de uma revisão de 
literatura. Trata-se de uma revisão de literatura sobre O tema proposto. Através de 
uma busca de artigos científicos publicados nas bases de dados Literatura Latino-
americana em Ciências da Saúde (LILACS) Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO) e Ministério da Saúde INCA (Instituto  Nacional  de  Câncer) no período de 
março a outubro de 2022. O enfermeiro possui importante papel na prevenção do 
câncer de colo de útero, sendo assim entre as principais competências destaca-se o 
acolhimento à população de forma integral e humanizada, sistematização através do 
desenvolvimento de protocolos e programas de atendimento, consulta ginecológica 
de enfermagem, realização do exame preventivo, desenvolvimento de estratégias e 
planejamento de ações para promoção e educação em saúde. 

Palavras-chave: cuidados de enfermagem, saúde da mulher, câncer de colo do 

útero, prevenção de doenças. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o câncer de útero é o terceiro tipo de câncer mais comum em 

mulheres, atrás apenas do câncer de pele não melanoma e do câncer de mama. O 

número estimado de casos novos de câncer de útero no Brasil durante o triênio 

2020-2022 é de 16.590, com risco de 15,43 casos por 100 milhões de mulheres 

(INCA, 2021). 

O câncer de útero ocorre como resultado de alterações celulares causadas 

por certos tipos de Papiloma Humano Vírus (HPV), sendo o principal modo de 

transmissão através do contato sexual com pele ou mucosa infectada. Esse tipo de 

câncer possui um longo período para a progressão das lesões precursoras, o que 

auxilia na detecção, bem como no tratamento nos estágios iniciais, o que favorece 

um bom prognóstico. (DIAS et al., 2019). O primeiro sintoma é o sangramento 

vaginal anormal, que geralmente ocorre após uma relação sexual. Desconforto 

vaginal, fétido corrimento e doenças tão comuns em algumas mulheres com câncer 

colo uterino que não apresentam sintomas. É frequentemente detectada durante o 

exame ginecológico anual e o esfregaço de Papanicolaou. Dolor pélvica, lombar ou 

nas pernas , perda de peso , anorexia , fraqueza e fadiga , e fraturas ósseas ( 

SAMPAIO et al . , 2021 ). 

A prevenção primária do câncer uterino refere -se à redução da exposição a 

fatores de risco como início precoce da atividade sexual, multiplicidade de parceiros, 

doenças sexualmente transmissíveis , principalmente infecção pelo HPV e 

multiparidade. O cuidado é a melhor forma de impedir que o câncer se desenvolve o 

enfermeiro planejar e executar formas de conscientizar a população da importância 

da vacinação contra o Vírus do Papiloma humano (HPV), uso de preservativo e as 

mulheres do benefício de fazer o exame citopatológico, conhecido como preventivo 

ou papanicolau, é uma das formas mais eficaz para prevenir o câncer do colo de 

útero (TEIXEIRA, 2018). 

O exame pode ser realizado nos postos ou unidades de saúde que tenham 

profissionais capacitados para realizá-los. O exame citopatológico consiste na 

análise das células oriundas da ectocérvice e da endocérvice que são extraídas por 

raspagem do colo do útero. A coleta do exame é realizada durante uma consulta 

ginecológica de rotina, após a introdução do espéculo vaginal, sem colocação de 
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nenhum lubrificante. Normalmente não é doloroso, mas um desconforto variável 

pode acontecer, de acordo com a sensibilidade individual de cada paciente. As 

mulheres devem ser previamente orientadas a não terem relações sexuais ou 

fazerem uso de duchas, medicamentos ou exames intravaginais durante as 48 horas 

que precedem o exame a fim de garantir a eficácia dos resultados (COELHO, et. al., 

2022). 

Inicialmente, um exame deve ser feito a cada ano e, caso dois exames 

seguidos, no intervalo de um ano, apresentem resultado normal, o exame pode 

passar a ser feito a cada três anos. No caso de mulheres histerectomizadas que 

comparecerem para a coleta, deve ser obtido um esfregaço de fundo do saco 

vaginal. Mulheres grávidas também podem realizar o exame. Neste caso, são 

coletadas amostras do fundo do saco vaginal posterior e da ectocérvice, mas não da 

endocérvice, para não estimular contrações uterinas. Toda mulher que tem ou já 

teve atividade sexual deve submeter-se a exame preventivo periódico, 

especialmente se estiver na faixa etária dos 25 aos 64 anos de idade (INCA, 2021). 

O Enfermeiro da atenção básica deve estar atento a população de sua área 

para ver se as mulheres procuram a unidade de saúde para fazer o papanicolau. 

Muitas mulheres deixam de fazer o exame por vergonha, insegurança ou medo, 

então profissional de saúde deve procurar formas de passar segurança para o seu 

paciente e fazer com que elas sempre procurem a unidade quando for necessário 

(CAVALCANTE, 2019). 

Por conseguinte, a comunicação é um aspecto essencial no atendimento, 

considerando que é o que oportuniza ao profissional enfermeiro manter o contato 

com a paciente durante a consulta, particularizando o acolhimento, receptivo, 

informativo, integrador, facilitando assim, o acordar da confiança e da empatia. Para 

amenizar as dificuldades enfrentadas na prática da consulta ginecológica, estes 

precisam perceber que, durante o acolhimento, é eficaz a recepção, o falar, o tocar, 

o ouvir, o inspirar confiança para ser aceita, o se fazer entender, o apreender 

dúvidas e esclarecê-las (OLIVEIRA, 2021). 

A comunicação no acolhimento e na consulta é necessária, pois se a paciente 

não compreender o que está ocorrendo no procedimento do exame, não surgirá 

efeito. Portanto, ao acolher a paciente, deve-se dar um cumprimento acolhedor, e 

posteriormente fazer o possível para se comunicar bem, se fazer entender (SILVA 

et. al., 2009). O acolhimento na Unidade Básica é primordial para uma consulta 
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ginecológica de qualidade, pois permite um maior vínculo do enfermeiro e o 

paciente. Diante do exposto, é relevante este relacionamento, pois facilita 

desempenho do enfermeiro na prevenção e detecção precoce desta doença. O 

câncer do colo de útero tem tratamento e cura, e tanto os profissionais quantas 

mulheres têm que ficar atento a todos os sinais anormais para procurar a unidade de 

saúde (SILVA et al.,2018). 

A concentração de esforços governamentais aliada à produção acadêmica e à 

atuação dos profissionais trouxe melhorias no acesso à prevenção do câncer do colo 

do útero em todo o país, entretanto, ainda se mostra insuficiente como sinalizado 

nas estimativas de incidência, tendência de mortalidade e em muitas regiões e 

situações, o diagnóstico ainda é feito em estágios avançados da patologia. 

O câncer do colo de útero é um problema que acomete muitas mulheres no 

mundo, e causa um alto índice de morte. Para evitar esse alto número de casos a 

melhor forma é a prevenção por isso esse trabalho é importante para ressaltar a 

importância da prevenção desta neoplasia. Tanto a prevenção quanto o diagnóstico 

precoce é fundamental para um tratamento eficaz. (Corrêa, 2008) 

O enfermeiro tem um papel primordial na prevenção, ele quem está 

diretamente em contato com a população para orientação da importância dos 

cuidados para prevenir, como por exemplo a vacinação e o exame preventivo. Por 

isso conhecer os sinais e sintomas da infecção pelo vírus do papiloma humano 

(HPV), é de extrema importância para procurar um tratamento imediato. A 

assistência de enfermagem na prevenção do câncer do colo de útero deve ser de 

forma humanizada na melhoria da qualidade de vida da mulher, proporcionando 

condições que a conduzam a descobrir-se como um ser integral, merecedora de 

muitos cuidados, inclusive aqueles relacionados à saúde (Ferreira, 2022) 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho é descrever a assistência de 

enfermagem na prevenção do câncer de colo do útero, relatar sobre o câncer de 

colo do útero, descrever o papel do enfermeiro na prevenção do câncer do colo de 

útero, identificar a importância do papel do enfermeiro na prevenção do câncer do 

colo de útero através de uma revisão de literatura. 
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2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Foi realizada uma revisão de literatura sobre Assistência de Enfermagem na 

Prevenção do Câncer de Colo do Útero, através de uma busca de artigos científicos 

publicados nas bases de dados Literatura Latino-americana em Ciências da Saúde 

(LILACS) Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Ministério da Saúde INCA 

(Instituto Nacional de Câncer) no período de março a outubro de 2022. Os seguintes 

descritores serão usados: cuidados de enfermagem, saúde da mulher, câncer de 

colo do útero, prevenção de doenças. 

Para tal, serão incluídos apenas trabalhos publicados entre os anos de 2017 a 

2021 escritos em língua portuguesa. Os artigos encontrados serão lidos e 

analisados e aqueles que não corresponderem ao objetivo do estudo, não estiverem 

disponíveis na íntegra e estiverem duplicados nas bases de dados serão excluídos. 

 

Quadro 1 – Artigos incluídos no estudo 

Base de dados Artigos 

encontrados 

Artigos Excluídos Artigos Incluídos 

na Revisão 

Google Académico 350 345 5 

Lilacs 7 2 5 

Scielo 10 5 5 

Total 367 352 15 

Fonte: As autoras (2022) 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Conceito 

 

O câncer do colo do útero é caracterizado pela replicação desordenada do 

epitélio de revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente (estroma) e 

podendo invadir estruturas e órgãos contíguos ou à distância. Há duas principais 

categorias de carcinomas invasores do colo do útero, dependendo da origem do 

epitélio comprometido: o carcinoma epidermoide, tipo mais incidente e que acomete 

o epitélio escamoso (representa cerca de 90% dos casos), e o adenocarcinoma, tipo 

mais raro e que acomete o epitélio glandular (cerca de 10% dos casos). Ambos são 

causados por uma infecção persistente por tipos oncogênicos do Papiloma Vírus 

Humano (HPV). É uma doença de desenvolvimento lento, que pode cursar sem 

sintomas em fase inicial e evoluir para quadros de sangramento vaginal intermitente 

ou após a relação sexual, secreção vaginal anormal e dor abdominal associada com 

queixas urinárias ou intestinais nos casos mais avançados (INCA, 2021). 

O câncer de útero ocorre como resultado de alterações celulares causadas 

por certos tipos de Papiloma Humano Vírus (HPV), sendo o principal modo de 

transmissão através do contato sexual com pele ou mucosa infectada. Esse tipo de 

câncer possui um longo período para a progressão das lesões precursoras, o que 

auxilia na detecção, bem como no tratamento nos estágios iniciais, o que favorece 

um bom prognóstico (DIAS et al., 2019). 

 Além disso, outros fatores de risco para esta doença já foram descritos, como 

por exemplo o número de parceiros sexuais e o tabagismo. Entre os fatores de risco 

considerados relevantes para o câncer de colo uterino, destaca-se o hábito de fumar 

que causa danos funcionais no organismo, assim como aumento do risco de 

desenvolvimento de tumores. Na mulher tabagista pode-se observar entre outras 

intercorrências a menopausa precoce, a diminuição da fertilidade e o aumento de 

risco para câncer de colo uterino. A nicotina facilita a infecção, pois induz a um 

aumento da atividade mitótica do epitélio cérvico- vaginal e também devido ao seu 

efeito depressor no sistema imunológico. Desta forma, o hábito de fumar pode 

configurar-se também como um fator de risco para o câncer. (MENDONÇA et al., 

2004). 
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Ainda em se tratando de determinantes sociais, pesquisas apontam que 

outros fatores de risco para o desenvolvimento do câncer cervical também têm sido 

relatados, como a higiene íntima inadequada proporciona mais facilidade a 

contaminação de infecções oportunistas.  Evidencia-se ainda que a alimentação 

tenha um papel importante nos estágios de iniciação, promoção e propagação do 

câncer (Mbizvo et al., 2005). 

O início precoce da atividade sexual, quando acontece antes dos 16 anos, 

duplica o risco para o desenvolvimento de câncer de colo e quanto mais precoce a 

primeira relação sexual, maior a chance de contaminação pelo HPV, 

conseqüentemente maior risco para o desenvolvimento de neoplasia intra-epitelial 

cervical (NIC). A literatura cita que os hormônios esteróides na forma de 

contraceptivos comumente administrados em mulheres durante a fase reprodutiva 

aumentam a atividade transformadora dos oncogenes do HPV e interferem na 

resolução eficiente de lesões causadas por vírus da cérvix de mulheres. A presença 

de citomegalovírus, herpes e clamídia são claramente descritos como fatores para o 

desenvolvimento de lesão intra-epitelial escamosa, fatores estes que contribuem 

para o desenvolvimento do câncer cervical (BORGES et al., 2004). 

Cita-se ainda a multiplicidade de parceiros sexual durante a vida e 

promiscuidade do parceiro sexual como fatores de risco importantes para infecção 

por HPV e de outras alterações genitais,tendo em vista que as mulheres com tais 

práticas tendem a se contaminarem mais facilmente com as DST’s ,inclusive com o 

HIV, fato este que pode favorecer o desenvolvimento do câncer de colo de útero 

(GARÓFOLO et al., 2004). 

3.2 Epidemiologia 

 

Segundo o INCA (Instituto Nacional do Câncer), o câncer de útero é o terceiro 

tipo de câncer mais comum em mulheres, atrás apenas do câncer de pele não 

melanoma e do câncer de mama. O número estimado de casos novos de câncer de 

útero no Brasil durante o triênio 2020-2022 é de 16.590, com risco de 15,43 casos 

por 100 milhões de mulheres (INCA, 2021). 

O número de mulheres brasileiras que nunca realizaram exame preventivo 

alcança seis milhões, com idade entre 35 à 49 anos, sendo que nessa faixa etária é 

quando acontece 13 mais casos positivos de CA de colo uterino. Tais vítimas se 
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tivessem realizado a prevenção e tratado a patologia estariam com vida normal e 

saudável (BRASIL, 2002). 

Na análise regional, o câncer do colo do útero é o primeiro mais incidente na 

região Norte (26,24/100 mil) e o segundo nas regiões Nordeste (16,10/100 mil) e 

Centro-Oeste (12,35/100 mil). Já na região Sul (12,60/100 mil) ocupa a quarta 

posição e, na região Sudeste (8,61/100 mil), a quinta posição (INCA, 2019). 

 O número estimado de casos novos de câncer de útero no Brasil durante o 

triênio 2020-2022 é de 16.590, com risco de 15,43 casos por 100 milhões de 

mulheres (INCA, 2021). 

 

3.3 Tratamento 

 

O tratamento do câncer tem como modalidades primárias a cirurgia, a 

quimioterapia e radioterapia, sendo escolhida, na maioria das vezes, a cirurgia, 

como tratamento inicial. Atualmente, a utilização da quimioterapia antineoplásica 

como recurso terapêutico sistêmico vem se mostrando mais promissora, dadas às 

purificações das drogas e a elaboração de protocolos de administração que 

permitem a utilização de mais de um composto, concomitantemente, bem como o 

contorno dos efeitos colaterais mediante a aplicação de terapia sintomática, de 

resgate e protetora (Jorge, 2010). 

A radioterapia causa um grau do dano uterino, dependendo da dose total 

direcionada a pélvis e da área total irradiada que podem causar complicações pós- -

cirúrgicas e pós-radioterapia. As modalidades terapêuticas, no decorrer de suas 

aplicações, levam diversas consequências a esses pacientes, como estenose do 

canal vaginal, dispareunia e diminuição da lubrificação, que podem vir associadas à 

perda de sensações clitorianas e vaginais durante a relação sexual com penetração 

vaginal e a perda de sensibilidade, podendo também apresentar fibrose vaginal 

parcial, diminuição da elasticidade e da profundidade (FRANCESCHINI et al, 2010). 

No tratamento cirúrgico as complicações acontecem com mais frequência na 

histerectomia total, que pode ocorrer a bexiga neurogênica que é a ausência da 

sensação de vontade de urinar. Já na radioterapia os efeitos adversos pele, 

mucosas e aparelho geniturinário, raramente acomete osso e sangue (INCA, 2008). 
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3.4 Prevenção 

 

Como recurso para a prevenção de infecções e agravos ocasionados pelo 

HPV, dispomos de ferramentas como: o uso de preservativos, o exame citológico 

Papanicolau (PAP) e as vacinas. O uso de preservativos apresenta um efeito 

protetor considerável, quando usado corretamente e rotineiramente, contra doenças 

sexualmente transmissíveis, as DST, como AIDS, tricomoníase, clamídia e gonorreia 

(SPENSE et al., 2007). 

O exame de Papanicolaou é um método eficaz para a prevenção e detecção 

do câncer de colo do útero. Quando o resultado do teste é anormal deve-se fazer a 

colposcopia e biópsia. A biópsia é o método específico para diagnosticar a NIC e o 

câncer cervical (MOJGAN et al., 2013). O Papanicolaou é um teste de baixo custo 

que reduz a prevalência e mortalidade do câncer cervical em cerca de 90%, quando 

é realizado regularmente e com altas taxas de cobertura populacional (KARIMY et 

al., 2012). 

No Brasil foram aprovadas duas vacinas contra o HPV, a bivalente da Glaxo 

Smith Kline em 2008 que é indicada para mulheres a partir de 9 anos de idade, 

sendo indicada na prevenção contra os HPV tipos 16 e 18 e a quadrivalente da 

Merck Sharp e Dohme em 2006, indicada para mulheres e homens entre 9 a 26 

anos, para prevenção contra HPV tipos 6, 11, 16 e 18 (SILVA et al., 2009; 

LINHARES et al., 2006). 

O Ministério da Saúde iniciou a campanha gratuita de vacinação contra HPV 

com a vacina quadrivalente em março de 2014. A vacina quadrivalente é 

disponibilizada na rede pública de saúde para adolescentes mulheres entre 11 a 13 

anos, como uma medida de prevenção da infecção pelo vírus e redução da 

incidência de doenças relacionadas ao HPV, com foco principal no câncer de colo do 

útero.  (BRASIL, 2015) 

 

3.5 Ações da Enfermagem na Prevenção 

 

A prevenção primária do câncer do colo do útero está relacionada à 

diminuição do risco de contágio pelo papilomavírus humano (HPV). A transmissão 

da infecção pelo HPV ocorre por via sexual  presumidamente através de abrasões 

microscópicas na mucosa (sexo oral) ou na pele da região anogenital. 
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Consequentemente, o uso de preservativos (camisinha) durante a relação sexual 

com penetração protege parcialmente do contágio pelo HPV, que também pode 

ocorrer através do contato com a pele da vulva, região perineal, perianal e bolsa 

escrotal. (INCA,2022). 

 A principal forma de prevenção, entretanto, é a vacina contra o HPV. O 

Ministério da Saúde implementou no calendário vacinal, em 2014, a vacina 

tetravalente contra o HPV para meninas e em 2017, para meninos. Esta vacina 

protege contra os subtipos 6, 11, 16 e 18 do HPV. Os dois primeiros causam 

verrugas genitais e os dois últimos são responsáveis por cerca de 70% dos casos de 

câncer do colo do útero. (INCA, 2022). 

O controle dessa neoplasia maligna é relevante no cuidado integral à saúde 

da mulher, e a melhor estratégia para seu enfrentamento tem sido o rastreamento, 

ao identificar lesões precursoras e alterações da fase inicial da doença em mulheres 

assintomáticas antes da evolução para a doença invasiva (FERREIRA, et al2022). 

 Assim, o enfermeiro da Estratégia Saúde da Família (ESF)deve desenvolver 

atividades específicas de sua competência: administrativas e educativas e, através 

do vínculo com os usuários, concentrar esforços para reduzir os tabus, mitos e 

preconceitos, buscando o convencimento da clientela feminina acerca dos 

benefícios da realização do exame contra o câncer cervicouterino. (SILVA, et al. 

2017). 

 

 3.6 Papel da Enfermagem na prevenção 

  

O profissional de enfermagem deverá contribuir de forma humanizada na 

melhoria da qualidade de vida da mulher, proporcionando condições que a 

conduzam a descobrir-se como um ser integral, merecedora de muitos cuidados, 

inclusive aqueles relacionados à saúde (BARROS; MARIN; ABRÃO, 2002) 

Para que a mulher assuma um comportamento preventivo em saúde, é 

necessário um trabalho de conscientização, cujo primeiro passo deve ser a 

orientação a partir das suas necessidades, só assim a enfermagem estará 

contribuindo de forma efetiva para a melhoria da qualidade de vida das pacientes 

(FERNANDES; NARCHI, 2007). 

A atenção básica exerce papel fundamental em relação à detecção precoce 

do câncer de colo uterino. A mesma vem contribuir tanto através de ações de 
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rastreamento, que consistem em realizar, sistematicamente, testes ou exames em 

mulheres sadias, quanto às ações de diagnóstico precoce, que consistem em captar, 

precocemente, alguém que já tem sintomas ou alterações detectadas previamente. 

(OLIVEIRA et al., 2016). 

A resolução COFEN 381/2011, normatiza a execução, pelo enfermeiro da 

coleta de material para colpocitologia oncótica pelo método de Papanicolau, não 

restando assim dúvida, de que o profissional habilitado, seja através da consulta de 

enfermagem, seja através da coleta de material para colpocitologia oncótica, para 

identificar lesões condilomatosas (COFEN nº. 381/, 2011). 

Em uma revisão integrativa realizada por Nogueira et al. (2019), cujo objetivo 

foi identificar qual a atuação do enfermeiro na atenção primária na temática câncer, 

assim como no estudo de Dias et al. (2019) notou-se que este profissional está 

presente em todo curso do atendimento ao paciente e exerce um papel de grande 

importância no acolhimento, no desenvolvimento de estratégias de promoção da 

saúde, processos educativos e a realização da consulta de enfermagem que envolve 

ações para rastreamento do câncer de colo de útero e investigação de fatores de 

risco para estas e outras doenças. 

As atribuições de enfermagem quando bem executadas e planejadas 

diminuem os riscos direta e indiretamente ao surgimento do câncer de colo de útero, 

faz-se necessário que o profissional de enfermagem tenha especialização em saúde 

da mulher e saúde coletiva para melhor atuar nesta área científica. Sendo assim o 

exame preventivo e vacinação são as duas principais armas para combater este mal 

que tem crescido gradativamente nos últimos anos, fazendo com que cresça o 

número de mulheres histerectomizadas e mutiladas no Brasil (Ferreira, 2022). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 RESULTADOS 

Quadro 2 – Apresentação dos resultados 

Título 
 

Autores/Ano Objetivo Metodologia Conclusão 

Conhecimento e 
prática de mu-
lheres atendidas 
na atenção pri-
mária a saúde 
sobre o exame 
Papanicolau 

Silva et al., 
(2021) 

Avaliar 
o conhecimento 
e a prática 
de mulheres ate
ndidas em Uni-
dades Básica 
de Saúde em 
relação ao exa-
me Papanicolau. 

 

Trata-se de um 
estudo quantita-
tivo, descritivo 
com delinea-
mento transver-
sal. Foram en-
trevistadas 
320 mulheres re
sidentes na área 
de abrangência 
de três Unida-
des Básicas 
de  Saúde da 
cidade de Caxi-
as - MA. 

 

O estudo mostrou o 
quanto é precário o 
conhecimento básico 
que as mulheres têm 
sobre o exame de 
câncer de colo de útero, 
com isso fazendo com 
que as mulheres não 
deem a devida 
importância ao exame. 

Atuação do en-
fermeiro na pre-
venção do cân-
cer do colo de 
útero em Unida-
des de Saúde. 

 

 

Dias et al., 

(2021) 

Investigar a 
atuação 
do Enfermeiro n
a prevenção do 
câncer do colo 
de úteronas 
Unidades 
de Saúde da Ate
nção Básica de 
município de 
Espino-
sa, Minas Gerai
s. 

 

Trata-se de um 
estudo descriti-
vo, exploratório, 
de natureza qua
litativa. Os da-
dos foram cole-
tados no perío-
do de setembro 
a outubro de 
2019, com no-
ve enfermeiros s
ubmetidos a 
uma entrevista s
emiestruturada. 

 

O quanto o 
conhecimento é 
importante para a 
população e também 
pra os profissionais de 
enfermagem, que eles 
ainda tem que lhe dá 
com uma cultura 
curativa, e tenta passar 
para as mulheres a 
importância do exame 
preventivo, o quanto é 
importante se prevenir e 
fazer os exames 
corretamente. 

Prevenção do 
câncer de colo 
de útero: fatores 
associados a 
não realização 
do exame Pa-
panicolaou em 
participantes da 
Coorte de Uni-
versidades Mi-
neiras (Projeto 
CUME). 

Costa (2021) Analisar os fato-
res relacionados 
à 
não realização d
o exame Papa-
nico-
lau de mulheres 
da faixa etá-
ria de 25 a 64 
anos participan-
tes do estudo 
Coorte 
de Universidade
s Mineiras (CU-
ME). 

 

Trata-se de um 
estudo transver-
sal com dados 
da linha de base 
da CUME. Fo-
ram estudadas 
todas 
as mulheres 
na faixa etá-
ria alvo do ras-
treio, totalizando 
2.898 partici-
pantes. Em 
seguida, foi 
realizada a 
uma análise 
multivariada por 
meio 
da regressão 

Os estudos apresentam 
como a falta de 
escolaridade, racismo 
social, falta de 
informação, falta de 
renda afeta a educação 
em saúde que as 
mulheres deveria ter, 
diferente da mulheres 
que tem alta 
escolaridade e fazerem 
estratégias de 
realizações de exame, 
como o de câncer de 
colo de útero. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Dias,%20Ernandes%20Gonçalves%22
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logísti-
ca múltipla. 

Perfil dos exa-
mes citopatoló-
gicos do colo do 
útero de mulhe-
res residentes 
no estado de 
Minas Gerais 

Lago et al., 

(2022) 

Identificar o 
perfil dos resul-
tados dos exa-
mes citopatoló-
gicos do colo do 
úte-
ro de mulheres r
esidentes 
no estado de Mi
nas Gerais a 
partir dos dados 
de exames cor-
respondentes ao 
ano de 2019, 
utilizando as 
variáveis dispo-
nibilizadas pe-
lo Sistema de 
Informa-
ção do Câncer. 

 

Trata-se de um 
estudo retros-
pectivo, explora-
tório, quantitati-
vo realizado por 
meio de base de 
dados secundá-
rios. Realizou-
se estatística 
descritiva  Para 
verifi-
car associação 
entre variáveis 
qualitativas foi 
utilizado teste 
qui-quadrado 
(x²) e exato de 
Fisher. 

O estudo apresenta 
uma análise realizada 
em células, a análise 
apresentou alterações 
como pode se 
desenvolver 
dependendo da faixa 
etária da mulher. A 
partir daí criar consultas 
para que interfira nesse 
resultado. 

Conhecimentos 
e atitudes das 
mulheres em 
relação ao exa-
me preventivo 
do câncer do 
colo uterino. 

Chiconela,; 
Chidassicua, 

(2017) 

Avaliar 
os conheciment
os e atitudes 
das mulheres e
m relação a 
importância do 
exame preventi-
vo 
do câncer do col
o uterino. 

 

Estudo descriti-
vo e exploratório 
de abordagem 
qualitativa, rea-
lizado com 
14 mulheres 
atendidas em 
um serviço de 
saú-
de de Moçambiq
ue. A coleta de 
dados foi por 
meio do roteiro 
de entrevista 
semiestrutura-
da, entre os 
meses de feve-
reiro a março de 
2015. Foi utili-
zada 
a técnica de aná
lise de conteú-
do. 

O estudo mostra que 
por mais que as 
mulheres Tenham 
ouvido falar do CCU na 
televisão, revista ou em 
outros meios sócias, 
elas tem pouco 
conhecimento sobre a 
doença, sobre a 
prevenção e sobre o 
próprio exame. 

Competências 
da equipe de 
enfermagem 
frente aos 
cuidados 
paliativos em 
pacientes com 
câncer de colo 
de útero. 

Marques et al. 
(2021) 

As principais 
competências 
da equipe de 
enfermagem 
mediante aos 
cuidados 
paliativos em 
pacientes com 
câncer de colo 
de útero, 
abordando em 
conjunto suas 
principais 

Trata-se de um 
estudo de 
origem 
descritivo, 
exploratório, 
com abordagem 
qualitativa, 
utilizando a 
Revisão 
Integrativa da 
Literatura (RIL) 
como técnica. 

 Competências da 
equipe de enfermagem 
frente aos cuidados 
paliativos em paciente 
com câncer do colo de 
útero: conclui-se que o 
papel da enfermagem é 
de extrema importância 
desde a prevenção, até 
os cuidados paliativos, 
ou seja, quando o 
câncer não tem mais 
cura. Então o 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Lago,%20Karen%20dos%20Santos%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Chiconela,%20Florencia%20Vicente%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Chidassicua,%20José%20Braz%22
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condutas e suas 
dificuldades. 

Enfermeiro precisa ter 
competência e 
habilidades para que a 
paciente seja acolhida 
da melhor forma. 

O Papel do 
enfermeiro 
frente ao câncer 
de colo uterino 

 

Carneiro et al. 
(2019) 

 

Descrever quais 
são as atribui-
ções do enfer-
meiro no manejo 
do câncer de 
colo uterino 
(CCU), desde 
sua prevenção 
até o momento 
da doença já 
instalada. 

 

Trata-se de um 
estudo de uma 
Revisão de Lite-
ratura, qualitati-
va e descritiva 
Para critério de 
escolha utilizou-
se artigos cientí-
ficos publicados 
entre os anos 
de 2008 a 2018, 
na língua portu-
guesa e na ín-
tegra. 

As atribuições do 
enfermeiro tem grande 
importância desde a 
prevenção do câncer do 
colo do útero até o 
tratamento. 

Conhecimento 
de Mulheres 
sobre HPV e 
Câncer do Colo 
do Útero após 
Consulta de 
Enfermagem 

 

Souza; Costa, 
(2015) 

 

Compreender a 
capacidade de 
assimilação das 
mulheres que 
realizam o exa-
me Papanicola-
ou acerca do 
papilomavírus 
humano e sua 
relação com o 
câncer do colo 
do útero, por 
meio das infor-
mações e/ou 
orientações 
repassadas 
durante a con-
sulta realizada 
por enfermeiros. 

 

Trata-se de um 
estudo de abor-
dagem qualitati-
va, com fecha-
mento amostral 
por saturação 
teórica. As ca-
tegorias empíri-
cas foram anali-
sadas conforme 
a técnica temá-
tica categorial 
de análise de 
conteúdo de 
Bardin. Foi rea-
lizada entrevista 
gravada com 
cinco questões 
norteadoras 
com dez mulhe-
res após serem 
atendidas na 
consulta de 
prevenção na 
Estratégia Saú-
de da Família. 

 Conhecimento de 
mulher sobre o HPV e 
câncer do colo do útero 
após consulta de 
enfermagem:  o 
conhecimento muda a 
mente das mulheres, 
mostra a elas os 
benefícios de procurar à 
unidade de saúde e a 
importância do 
diagnóstico precoce 
para ter um tratamento 
eficaz. 

Conhecimento 
de mulheres 
sobre câncer de 
colo do útero: 
Uma revisão 
integrativa 

 

Silva et al., 
(2020) 

 

Verificar o co-
nhecimento de  
mulheres  no  
climatério  sobre  
câncer  de  colo  
do  útero  atra-
vés  de  uma  
revisão  integra-
tiva. 

 

Uma revisão 
integrativa reali-
zada nas bases 
de dados LI-
LACS, BDENF, 
CVSP e 
MEDLINE, com 
13 artigos cientí-
ficos, publicados 
entre os anos 
de 2016 e 2020. 

Identifique-se que as 
mulheres não 
apresentam 
conhecimento 
adequado sobre o 
câncer do colo de útero, 
Desta forma a falta de 
conhecimento se torna 
um agravante para o 
número de casos, pois, 
o pouco conhecimento 
sobre a doença as 
impede de tomar 
medidas preventivas ou 
até mesmo procurar  o 
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tratamento. 

A Relação entre 
HPV e câncer 
de colo de útero: 
um panorama a 
partir da produ-
ção bibliográfica 
da área 

Carvalho et al. 
(2019) 

A relação entre 
o vírus HPV e o 
câncer de colo 
de útero, a partir 
da bibliografia 
específica da 
área, e enfocar 
aspectos relaci-
onados à pre-
venção e à im-
portância do 
diagnóstico pre-
coce da doença 
como formas de 
diminuir sua 
incidência mun-
dial. 

O presente 
trabalho se 
configura como 
um estudo de 
revisão de 
literatura. 

A vacinação contra o 
HPV é o método de 
maior eficácia para a 
proteção do Câncer do 
colo do útero, havendo 
também o uso do 
preservativo, pois a 
forma de não 
desenvolver o câncer 
do colo de útero é não 
entrar contato com o 
vírus causador da 
doença. 

Atuação do 
enfermeiro na 
detecção 
precoce do 
câncer de colo 
uterino: revisão 
integrativa 

 

Vieira et 
al.(2022) 

 

Identificar a 
atuação do en-
fermeiro na de-
tecção precoce 
do câncer de 
colo do uterino. 
 

Trata-se de uma 
revisão integra-
tiva, realizada 
em 2021, nas 
bases de dados 
SCIELO, PUB-
MED, LILACS, 
com os descrito-
res: Neoplasias 
do Colo do Úte-
ro, Enfermagem 
e Cuidado Cen-
trado no Pacien-
te. 
 

Evidencia-se que o 
papel do enfermeiro é 
muito importante em 
todo o processo da 
doença, principalmente 
na prevenção do câncer 
do colo de útero. O 
Enfermeiro da atenção 
primária é quem está 
diretamente em contato 
com a população e ele 
quem deve reforçar e 
implementar medidas 
para ressaltar a 
importância da 
prevenção do câncer do 
colo de útero. 

Detecção 
precoce e 
prevenção do 
câncer do colo 
do útero: 
conhecimentos, 
atitudes e 
práticas de 
profissionais da 
ESF 

 

Ferreira et al. 
(2022) 

Investigar co-
nhecimentos, 
atitudes e práti-
cas de profissi-
onais da Estra-
tégia Saúde da 
Família (ESF) 
sobre o controle 
do câncer do 
colo do útero 
(CCU) reco-
mendadas pelo 
Ministério da 
Saúde (MS). 
 

Trata-se de 
estudo transver-
sal, que utilizou 
questionário 
autoaplicável 
junto aos médi-
cos e enfermei-
ros da ESF de 
Juiz de Fora, 
Minas Gerais, 
em 2019. Para a 
análise, empre-
gou-se os testes 
qui-quadrado e 
exato de Fisher, 
nível de signifi-
cância 5%. 

Destaca-se necessida-
de de ações de educa-
ção permanente junto 
aos profissionais, visan-
do uma atuação mais 
efetiva para o enfrenta-
mento e erradicação do 
CCU. 

Parâmetros para 
a programação 
de 
procedimentos 
da linha de 
cuidado do 
câncer do colo 

Ribeiro et al. 
(2019) 

Foi estimar pa-
râmetros para o 
planejamento e 
programação da 
oferta de proce-
dimentos para o 
rastreamento, 

Os dados refe-
rentes aos exa-
mes de rastre-
amento foram 
obtidos no Sis-
tema de Infor-
mação do Cân-

Os parâmetros 
estimados poderão 
subsidiar gestores na 
programação e 
implementação de 
programas de 
rastreamento 



22 
 

 
 

do útero no 
Brasil 

 

investigação 
diagnóstica e 
tratamento de 
lesões precurso-
ras do câncer do 
colo do útero, 
bem como ava-
liar a necessi-
dade de sua 
adequação para 
um rastreamen-
to populacional 
no Brasil. 
 

cer do Colo do 
Útero, e os da-
dos de segui-
mento, em pron-
tuários médicos 
de uma unidade 
de referência 
em patologia 
cervical. A pro-
dução nacional 
dos procedi-
mentos foi obti-
da a partir de 
dados dos Sis-
temas de Infor-
mações Ambu-
latoriais e Hos-
pitalares do 
SUS. 

organizado. 

 

Fatores 
limitadores e 
facilitadores 
para o controle 
do câncer de 
colo de útero: 
uma revisão de 
literatura 

 

Lopes; Ribeiro, 
(2019) 

Este artigo revi-
sa os fatores 
limitadores e 
facilitadores do 
acesso aos ser-
viços públicos 
de saúde no 
Brasil na área 
da atenção ao 
câncer de colo 
de útero (CCU). 
 

Nesta revisão, 
foram utilizadas 
a base de dados 
bibliográficos 
Medline (interfa-
ce com Bibliote-
ca Virtual de 
Saúde/BVS e 
PubMed) e os 
portais Lilacs e 
SciELO. Bus-
cou-se publica-
ções referentes 
ao período 
2011-2016. 

Entretanto, aspectos 
limitadores de acesso 
como periodicidade 
inadequada do 
Papanicolau, 
dificuldades para 
agendamento de 
consultas e exames, 
alto índice de 
estadiamento avançado 
e atrasos no diagnóstico 
e no início de 
tratamento, também 
foram apresentados. 

Prevenção do 
câncer de colo 
do útero: um 
modelo teórico 
para analisar o 
acesso e a 
utilização do 
teste de 
Papanicolau 

 

Pinho; França 
(2003) 
 

Pretende-se 
neste artigo 
analisar alguns 
pontos relacio-
nados às medi-
das de preven-
ção e controle 
do câncer cervi-
cal quanto à 
efetividade do 
teste de Papani-
colau, a lógica 
operacional e 
científica por 
detrás das polí-
ticas públicas de 
prevenção ao 
câncer cervical 
e a cobertura do 
teste em países 
norte-
americanos, 
europeus e na 
América Latina. 
 

Análise de con-
teúdo de  pon-
tos relacionados 
às medidas de 
proteção e pre-
venção  controle 
do câncer cervi-
cal quanto à 
efetividade do 
teste de Papa-
nicolau, a lógica 
operacional e 
científica por 
detrás das polí-
ticas públicas de 
prevenção ao 
câncer cervical 
e a cobertura do 
teste em países 
norte-
americanos, 
europeus e na 
América Latina. 

Propõe-se uma nova 
abordagem na investi-
gação destes fatores, 
buscando a integração 
e interlocução de outros 
aspectos de cunho so-
cial, cultural e organiza-
cional na análise do 
acesso e da utilização 
deste exame, visando 
um planejamento mais 
coerente das ações de 
prevenção e promoção 
à saúde com as neces-
sidades e direitos das 
mulheres. 

 

Fonte: As autoras (2022). 
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4.2 DISCUSSÕES 

 

Segundo Silva et al., (2020) as mulheres possuem, modo insuficiente, 

conhecimento sobre o câncer de colo do útero, tornando um agravante, pois a não 

identificação da doença é um fator que eleva a sua mortalidade. Já conforme Souza; 

Costa, (2015) o conhecimento muda a mente das mulheres, mostra a elas os 

benefícios de procurar à unidade de saúde e a importância do diagnóstico precoce 

para ter um tratamento eficaz. 

Segundo Chiconela,; Chidassicua, (2017) por mais que as mulheres tenham 

ouvido falar do câncer de colo do útero, na televisão, revista ou em outros meios só-

cias, elas tem pouco conhecimento sobre a doença, sobre a prevenção e sobre o 

próprio exame, conforme, Silva et al., (2021) é precário o conhecimento básico que 

as mulheres têm sobre o exame de câncer de colo de útero, com isso fazendo com 

que as mulheres não deem a devida importância ao exame. 

Segundo Marques et al. (2021) o papel da enfermagem é de extrema impor-

tância desde a prevenção, até os cuidados paliativos. Carneiro et al. (2019) o enfer-

meiro tem grande importância desde a prevenção do câncer do colo do útero até o 

tratamento. Conforme, Dias et al., (2021), o conhecimento é importante para a popu-

lação e também pra os profissionais de enfermagem, que eles ainda tem que lhe dá 

com uma cultura curativa, e tenta passar para as mulheres a importância do exame 

preventivo, o quanto é importante se prevenir e fazer os exames corretamente. 

Segundo Costa (2021) A falta de escolaridade, racismo social, falta de infor-

mação, falta de renda afeta a educação em saúde que as mulheres deveria ter, dife-

rente das mulheres que tem alta escolaridade e fazerem estratégias de realizações 

de exame, como o de câncer de colo de útero. Conforme, Pinho; França (2003) pro-

põe-se uma nova abordagem na investigação destes fatores, buscando a integração 

e interlocução de outros aspectos de cunho social, cultural e organizacional na aná-

lise do acesso e da utilização deste exame, visando um planejamento mais coerente 

das ações de prevenção e promoção à saúde com as necessidades e direitos das 

mulheres. 

Segundo Vieira et al.(2022) o papel do enfermeiro é muito importante em todo 

o processo da doença, principalmente na prevenção do câncer do colo de útero. O 

Enfermeiro da atenção primária é quem está diretamente em contato com a popula-

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Chiconela,%20Florencia%20Vicente%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Chidassicua,%20José%20Braz%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Dias,%20Ernandes%20Gonçalves%22
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ção e ele quem deve reforçar e implementar medidas para ressaltar a importância da 

prevenção do câncer do colo de útero. Conforme Ferreira et al. (2022) Destaca-se 

necessidade de ações de educação permanente junto aos profissionais, visando 

uma atuação mais efetiva para o enfrentamento e erradicação do  câncer do colo de 

útero. 

Segundo Lopes., (2019) O controle do câncer de colo de útero vem avançan-

do no Brasil, pois há registros de maior cobertura de exame Papanicolau, compatibi-

lidade entre número de biópsias e número de exames Papanicolau alterados e tra-

tamento oncológico para o câncer de colo de útero realizado, majoritariamente, pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS). Carvalho et al., (2019). O tratamento feito pela va-

cina do HPV é o método mais eficaz, havendo outro meio de prevenção como o pre-

servativo. Conforme Lago et al, (2022). Foi realizado um achado relevante no pre-

sente estudo, no qual algumas alterações possuem maior risco de se desenvolve-

rem  na  população  fora  da  faixa  etária preconizada atualmente para a realização 

do exame preventivo. 

Segundo Ribeiro et al.,  (2019) Os parâmetros estimados poderão subsidiar 

gestores na programação e implementação de programas de rastreamento organi-

zado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do desenvolvimento deste trabalho foi possível identificar que o 

enfermeiro possui um importante papel na prevenção do câncer de colo de útero por 

ser o profissional que mantém um contato maior com a população, 

consequentemente agrega diversas funções e responsabilidades técnicas, sociais e 

culturais com a comunidade. Dentre as suas principais competências destaca-se o 

acolhimento à população de forma integral e humanizada, sistematização através do 

desenvolvimento de protocolos e programas de atendimento, consulta ginecológica 

de enfermagem, realização do exame preventivo, desenvolvimento de estratégias e 

planejamento de ações para promoção e educação em saúde. 

Nota-se que a atenção primaria à saúde é a porta de entrada para a 

realização de medidas educativas, que influenciam em uma maior aderência das 

mulheres aos serviços que podem auxilia-las na prevenção do câncer de colo de 

útero, sendo assim, observar-se a relevância da tomada de medidas que envolvam 

essas mulheres ao serviço de saúde, garantindo-lhes uma educação, informação 

garantindo-lhes autonomia, e segurança para participar de forma integral aos 

serviços de saúde. 
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